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Omundohoje
olha oBrasil
comgrande
preocupação
em função dos
retrocessos
na agenda
ambiental"

“É falsa a dicotomia
entre economia e ecologia”

>> entrevistaMERCEDESBUSTAMANTE

» ANADUBEUX

A agonia do Cerrado tem causa e efeito.
Mas, para além das altas taxas de des-
matamento e dos grandes passivos am-
bientais,há tambémumcertodesconhe-

cimento emrelaçãoa esse bioma importantíssi-
mo.OCorreio perguntou a uma dasmaiores
autoridades em ecologia de ecossistemas do
país,aprofessoradaUnBMercedesBustamante,
porqueaconservaçãodoCerrado,queestámais
desmatadodoqueaAmazôniaemrelaçãoasua
áreaoriginal,nãoganharelevância.
A razão está no desconhecimento. “O Cer-

rado está em11 estados brasileiros e contribui
com recursos hídricos para outros biomas e
regiões. Ainda assim, não é devidamente co-
nhecido e reconhecido. É preciso divulgar sua
relevância e a urgência das ações para sua
conservação”, avaliaMercedes.
Para a professora do departamento de

Ecologia da UnB, que este ano foi eleita para
a AcademiaNacional de Ciências dos Estados
Unidos, as pesquisas indicamque os brasilei-
ros se preocupam com o meio ambiente, e é

necessário indicar claramente como pode-
mos atuar para implementar ações sustentá-
veis e demandar do setor privado e do poder
público ações responsáveis.
Nesta entrevista, a professora desmistifica a

falsa ideiadeque é impossível conjugar oavan-
ço na economia com a proteção aomeio am-
biente. Segundo ela, relatórios importantes e
documentos elaborados por especialistas apon-
tam claramente que o colapso da biodiversida-
de e dos ecossistemas traz grandes perdas eco-
nômicas, sobretudo para os países menos de-
senvolvidos e emdesenvolvimento.
Ou seja, as economias não funcionam sem

os benefícios da natureza. E os grandes even-
tos climáticos estão aí para provar o quanto a
falta de preservação impacta os negócios e a
riqueza dos países. “É falsa a dicotomia entre
economia e ecologia. As economias mais im-
portantes domundo, sobretudo nos processos
de retomada pós-covid-19, têm incorporado
a conservação em seus planos de desenvolvi-
mento”, explicaMercedes.
Uma das pesquisadoras mais citadas no

mundo, segundo o siteWeb of Science, sendo re-

ferenciada em trabalhos de 6.389 cientistas de
mais de 60 países, a professora entende que as
autoridadesdogoverno federal seguemna igno-
rância,negama ciência e,ainda por cima,dei-
xarãoumlegadodeatraso.“Odesmonte condu-
zido pela atual gestão federal gera impactos so-
bre os sistemas naturais que poderão demorar
décadas para seremmitigados.Alguns são irre-
versíveis”,avaliaMercedes.
E isso é péssimo para a imagemdoBrasil lá

fora.“Omundo,hoje, olha o Brasil comgrande
preocupaçãoemfunçãodosretrocessosnaagen-
da ambiental e como elesminamo combate às
mudançasambientais globais”,destaca.
A solução passa pelas urnas.Mercedes acre-

dita que as eleições de 2022 serão ummomen-
to importante de reflexão dos eleitores brasilei-
ros sobre o impacto que as escolhas dopresente
terão sobre o nosso futuro. “Os eleitores devem
estar atentos aoqueandamvotandonossos re-
presentantes no Congresso e avaliar quem
realmente está preocupado em proteger o nos-
so patrimônio natural e os povos indígenas e
comunidades tradicionais que são guardiões
dos biomas brasileiros”, sugere.

Dequemaneiraadestruição
docerradopode impactar
anossaqualidadedevida
deumamaneiramuitodireta?
Aconversãoemlargaescalado

Cerrado tem impactos sobreo cli-
ma em função das emissões de
gases de efeito estufa e também
sobre a conservação de recursos
hídricos. Sistemas simplificados
(comopastagens emonoculturas
de grãos) têmum funcionamento
diferente das áreas de vegetação
nativa, resultando emmaior tem-
peratura superficial e menor re-
torno de umidade para a atmos-
fera. Adicionalmente, perdemos
recursos genéticos que estão as-
sociados à significativa biodiver-
sidadedoCerrado.

Seutrabalho éreferêncianacional
einternacionalquantoàsameaças
aobiomadoCerrado.Comsua
experiência,diga-nos,quaissão
osprincipais fatoresque
provocamadizimaçãodocerrado?
A expansão da agricultura sem

planejamento territorial adequa-
do é umdos principais vetores de
ameaçaaobiomaCerrado.Adicio-
nalmente, a fragmentação dos re-
manescentesdeCerradoaumenta
sua degradação commudanças
do regimede fogo e invasãode es-
pécies exóticas. Temos, ainda, a
poluição por agroquímicos, que
afetaosambientesaquáticos.

Aindahátempoparapreservar
partes importantesdobioma
Cerradoounãoháalternativasde
recuperaçãodobioma?Sehá
alternativas,quaisseriam?
Há três frentes importantes

para reverter o quadro atual do
Cerrado: 1) Redução das taxas de
desmatamento que ainda são
muito altas; 2) Restauração das
áreas degradadas (passivos am-
bientais); 3)Melhoria da gestão e

das práticas emáreas convertidas
legalmente para reduzir os im-
pactos ambientais e sociais.

Osquedefendemo"progresso
econômico"a todocusto
garantemqueé imperioso
desmatareplantarsoja,por
exemplo.É issomesmoouhá
caminhoseficazeseeficientes
paragerar rendaepreservar
obiomaCerrado?
Recentemente, relatórios im-

portantes e documentos elabora-
dos por economistas apontam
claramente que o colapso da bio-
diversidade e dos ecossistemas
traz grandes perdas econômicas,
sobretudo para os paísesmenos
desenvolvidos e em desenvolvi-
mento. Nossas economias não
funcionam semos benefícios que
obtemos da natureza. Temos
exemplos claros dos impactos das
mudanças ambientais, tanto lo-
cais comoglobais.É falsaadicoto-
mia entre economia e ecologia. As
economiasmais importantes do
mundo, sobretudo nos processos
de retomada pós-covid-19, têm
incorporado a conservação em
seusplanosdedesenvolvimento.

Oquedeveriaser feitopara
conscientizarepara freara
destruiçãodocerradono
Centro-Oeste,berçodos
principais riosbrasileiros?
Ampliar a divulgação sobre es-

se bioma tão rico e importante
para outras regiões, alémdoCen-
tro-Oeste, é muito importante.
Também é preciso cobrar que o
setor do agronegócio atue de for-
ma responsável na conservação
de um patrimônio natural que é
de todos os brasileiros. Finanças
públicas e privadas devem consi-
derar, de forma séria e criteriosa,
a sustentabilidadeemseu investi-
mentos. Por fim, o poder público

tem a obrigação de coibir ativida-
des ilegais e garantir a implemen-
taçãoda legislação ambiental.

Projetosdeeducaçãonasescolas?
Oquedeveriasercobradodo
poderpúblico?Osgovernoscriam
loteamentossemqualquer
critério.Oquesedeveexigir
delesparaqueomeioambiente
doCerradonãosejaaindamais
atingido?
Movimentos de jovens contra

a crise climática indicam que as
novas gerações têm consciência
dos impactos com os quais terão
que conviver nos próximos anos.
A educação temumpapel central
para a reflexão sobre as várias di-
mensões da sustentabilidade e
para qualificar o debate. Como
mencionado, o poder público
tem o dever e os meios de coibir
atividades ilegais e deve estabele-
cer políticas públicas que sejam
sustentadas pelomelhor conhe-
cimentodisponível e consideran-
do asmudanças ambientais. Não
há crescimento infinito com re-
cursos que são finitos.

Hácomocalcularquantos
anosseperdecompolíticas
dotipo“vamospassar
aboiada”,defendidaspelo
ex-ministroRicardoSalles?
A legislação e as estruturas de

proteção do meio ambiente no
Brasil são uma construção de
muitos anos de participação so-
cial e que avançaram a partir da
Constituição de 1988. O capítulo
deMeioAmbientenanossaCons-
tituição é ummarco definidor da
relevância da natureza para o
país. Odesmonte conduzidopela
atual gestão federal gera impac-
tos sobre os sistemas naturais
que poderão demorar décadas
para seremmitigados, alguns são
irreversíveis. A reconstrução da

comonuncanaciência.Acredita
queofervormomentâneoterá
algumefeitoprático?Que
ensinamentosestemomento
nosdeixa?
Apandemiaaproximouosbra-

sileiros da ciência e de sua impor-
tância para a solução de proble-
mas. A capacidade de fornecer
respostas rápidas depende de in-
vestimento continuado, pessoal
qualificado e treinado, e laborató-
rios bem equipados. Os cortes no
orçamento da ciência nestemo-
mento nos deixamdesprotegidos
para enfrentar futuros choques
com a covid-19. O ensinamento
central aqui é que investir em
ciência é garantir o futurodopaís.
Sem isso, estamos aprisionados
no passado, enquanto o resto do
mundoavança apassos largos.

Comovêaperdadetantos
brasileirosnapandemia?
Osgovernosdeveriamter
sidomaiscéleresnasdecisões?
Queexemplonomundo
poderiaserusadonoBrasil?
A dor pela perda de tantos

brasileiros e pelas sequelas físi-
cas e emocionais decorrentes da
pandemia é imensa. As desigual-
dades sociais e econômicas do
Brasil contribuíram para um
quadro ainda mais crítico. A má
gestão do governo federal e es-
colhas sem base na ciência fo-
ram fatores decisivos para que
atravessássemos esse choque
com tantas perdas. Vários países
implementaram, com sucesso,
medidas que o Brasil poderia ter
adotado para mitigar os impac-
tos até o início da produção de
vacinas. Posteriormente, com o
atraso e falta de coordenação da
vacinação, o país deixou de se-
guir seu próprio exemplo em
campanhas anteriores do Pro-
gramaNacional de Imunização.

governança socioambiental no
Brasil também demandará tem-
po, pois a sua base é a confiança
nas instituições, e o que vivemos
agora é um grave quadro de vio-
lência contras instituições.

Aqueminteressaaproliferação
defakenewssobremudanças
climáticasquetentamjogara
opiniãopolíticacontraaspolíticas
deproteçãoambiental?Emque
medidaadivulgaçãocientífica
tambémfoiatingidapelos
exércitosdaeradas fakenews?
Hoje, os fatos, comooaumen-

to da frequência de eventos ex-
tremos e maior variabilidade do
clima, se sobrepõem ao discurso
daqueles que negam a influência
humana sobre o sistema climáti-
co. Não atuar para reverter suas
causas e reduzir seus impactos é
uma escolha que implica prejuí-
zos substanciais para nossa eco-
nomia e para a segurança dos
brasileiros. A divulgação científi-
ca é cada vez mais importante
para se contrapor ao negacionis-
mo com o conhecimento cientí-
fico, robusto e claro. A ciência
que embasa asmudanças climá-
ticas émuito sólida.

Aseleiçõespresidenciais
noBrasil em2022podem
interferirnaperspectivaglobal
dasmudançasclimáticas?
O mundo hoje olha o Brasil

comgrandepreocupaçãoemfun-
ção dos retrocessos na agenda
ambiental e como eles minam o
combate às mudanças ambien-
tais globais. As eleições em 2022
representam ummomento im-
portante de reflexão dos eleitores
brasileiros sobreo impactoqueas
escolhas do presente terão sobre
o nosso futuro. Os eleitores de-
vem estar atentos ao que andam
votando nossos representantes

noCongresso e avaliar quemreal-
mente está preocupado em pro-
teger o nosso patrimônio natural
e ospovos indígenas e comunida-
des tradicionais, que são guar-
diõesdosbiomasbrasileiros.

PorqueaconservaçãodoCerrado,
queestámaisdesmatadodoquea
Amazôniaemrelaçãoasuaárea
original,nãoganharelevânciano
debatepúbliconacional?Qualo
graudepreocupaçãodos
brasileiroscomomeioambiente?
OCerrado está em 11 estados

brasileiros e contribui com recur-
sos hídricos para outros biomas e
regiões. Ainda assim, não é devi-
damente conhecido e reconheci-
do.Éprecisodivulgar sua relevân-
cia e a urgência das ações para
sua conservação. Pesquisas indi-
camque os brasileiros se preocu-
pamcomomeioambiente.Oque
precisamos é indicar claramente
comopodemos atuar para imple-
mentar ações sustentáveis e de-
mandar do setor privado e do po-
derpúblico ações responsáveis.

Apandemiafezcomqueos
brasileiros, emtese, falassem

Secom/UnB

Estava folheandoo livrodePedroPau-
loLomba sobreomarechalCândidoRon-
donefiquei impressionadocomasualuci-
dez e coragem. Em1973, Pedro se encon-
troucomumadelegaçãonorte-americana
de índios Sioux, emumcongresso realiza-
doemBrasília.Os líderes Siouxdisserama
ele que, se nosEstadosUnidos tivesseha-
vido umRondon, tudo seria diferente, e
milhares de vidasdos índiosnorte-ameri-
canosseriampoupadasnoséculo19.

E Rondon não atuou em condições
ideais, protegido das pressões econômi-

cas. Quando iniciou a construção de li-
nhas telegráficas, em 1907, índios e se-
ringueiros guerreavam na floresta ama-
zônica.Opaís vivia o ciclo da borracha, a
produção dos seringais era estimada em
40% do PIB brasileiro na época. De uma
maneiramuito semelhante ao que ocor-
re atualmente, com a investida dos ga-
rimpeiros, naquela época os seringuei-
ros invadiam as terras indígenas e prati-
cavamgenocídio de aldeias inteiras.

E ainda queriam receber proteção
militar sob o argumento da produção do
ciclo da borracha, enfatiza Pedro Paulo.
Ao receberema tarefa de construir linhas
telegráficas entre Cuiabá e o Araguaia,
em 1890, uma das primeiras providên-
cias que os militares Gomes Carneiro e
Rondon tomaram foi afixar em um dos
postes da linha, uma placa com a adver-

tência:“Quemperseguir os índiosBororó
seráperseguidopeloExércitobrasileiro”.

Darcy Ribeiro dizia que ele era o
maior de todos os brasileiros. De fato, se
destacou emmúltiplas frentes: explora-
dor dos trópicos, pacifista, ambientalis-
ta, antropólogo e indigenista. Criou o
Serviço de Proteção ao Índio, que se des-
dobraria na Funai. Concorreu três vezes
aoPrêmioNobel da Paz.

Lembrei do marechal Rondon por
causa das ameaças doministro daDefe-
sa, generalBragaNetto,denãohaverelei-
çõesem2022,dirigidasaoparlamento, se
não for aprovado o voto impresso. A pro-
posta do voto impresso está alinhada
comamesmaagendagovernistadesarra-
zoadadadevastação ambiental, danega-
ção da vacina, da liberação das armas, da
destruição dos direitos civis, do desmon-

te dos órgãos de fiscalização ambiental e
da gestão negacionista da pandemia. É a
pautada vanguardadoatraso.

A ironia é que o sistema foi criado
com a participação de oficiais do Exér-
cito, da Marinha e da Aeronáutica na
tecnologia. É um dos motivos de orgu-
lho do Brasil. O voto eletrônico existe
desde 1994, e nunca ninguém provou
qualquer caso de fraude.

Não é verdade também que existe
umadúvida do povo sobre a transparên-
cia, como alegou o ministro em nota.
PesquisaCNTmostrouque 64%dos bra-
sileiros confiam no sistema de votação
eletrônico. Em compensação, segundo
pesquisa Datafolha, 55% dos brasileiros
não confiamnuncanopresidente.

Com a queda nas sondagens de in-
tenção de voto para as próximas eleições

e o receio da derrota, o presidente Bolso-
naro começou a plantar a suspeita sobre
o sistema eletrônico, macaqueando o
ídolo, Donald Trump. Nunca nenhum
dos dois apresentou qualquer prova. Na
verdade, não é o sistema que está em
questão; é a própria democracia. Se ele
não ganhar, só pode ser fraude.

Voto impressonãoéatribuiçãoconsti-
tucionaldoministériodaDefesa, cadaum
noseuquadrado.Emvezdisso, oministé-
riodaDefesadeveria fazer oque lhe cabe:
defenderparaaspróximasgeraçõesasnos-
sas florestasdapredaçãocriminosa,defen-
derosnossos índiosda invasãodesuas ter-
ras por garimpeiros, defender as nossas
fronteirasdocontrabandodearmas.Espe-
roqueoparlamentoenterre, comaltivez, o
mais rápido possível, a farsa do voto im-
presso,paraobemdademocracia.

A farsa do
voto impresso
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